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Temos a satisfação de apresentar o quinto volume da obra “Medicina: 
Atenção as rupturas e permanências de um discurso científico”. Este novo 
volume compreende projetos desenvolvidos com acurácia científica, propondo 
responder às demandas da saúde que porventura ainda geram rupturas no 
sistema.

Pretendemos direcionar o nosso leitor de forma integrada à uma 
produção científica com conhecimento de causa do seu título proposto, o que a 
qualifica mais ainda diante do cenário atual. Consequentemente destacamos a 
importância de se aprofundar no conhecimento nas diversas técnicas de estudo 
do campo médico/científico que tragam retorno no bem estar físico, mental e 
social da população. 

Reafirmamos aqui uma premissa de que os últimos anos tem intensificado 
a importância da valorização da pesquisa, dos estudos e do profissional da área 
da saúde. Deste modo, essa obra, compreende uma comunicação de dados muito 
bem elaborados e descritos das diversas sub-áreas da saúde oferecendo uma 
teoria muito bem elaborada nas revisões literárias apresentadas, assim como 
descrevendo metodologias tradicionais e inovadoras no campo da pesquisa.  

A disponibilização destes dados através de uma literatura, rigorosamente 
avaliada, evidencia a importância de uma comunicação sólida com dados 
relevantes na área médica, deste modo a obra alcança os mais diversos nichos 
das ciências médicas. A divulgação científica é fundamental para romper com as 
limitações nesse campo em nosso país, assim, mais uma vez parabenizamos a 
estrutura da Atena Editora por oferecer uma plataforma consolidada e confiável 
para estes pesquisadores divulguem seus resultados.  

Desejo a todos uma ótima leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Introdução: A sexualidade 
é uma das formas como o indivíduo se 
expressa no meio e é influenciada por 
fatores biopsicossociais, financeiros, 
culturais e políticos logo, tem um enorme 

impacto na vida humana. Além disso, a 
sexualidade também engloba a função 
sexual das pessoas, caracterizada por um 
ciclo de respostas fisiológicas. Quando há 
perturbações nestas diferentes etapas, 
tem-se uma disfunção sexual. A Disfunção 
Sexual Feminina (DSF) possui causas 
psicológicas, sociais, biológicas e físicas. 
Entre estas principais está incluída a 
dispareunia, caracterizada pela dor em 
qualquer momento da relação sexual 
provocada pela penetração. Objetivo: 
Devido ao elevado índice de mulheres que 
sofrem dessa condição, o objetivo deste 
projeto foi avaliar os fatores relacionados 
a dispareunia que repercutem na vivência 
de uma sexualidade plena e prazerosa. 
Metodologia: foram encontrados artigos 
científicos nos idiomas inglês, português 
e espanhol, nas bases de dados Scielo, 
PubMed e BVS. Foram analisados 45 
artigos, e 25 selecionados após seleção 
dos tipos de estudo e após a leitura do 
texto completo. Conclusão: A dispareunia 
tem alta prevalência em mulheres de 
todas as idades, é agravada por diversos 
fatores intrínsecos e extrínsecos afetando 
drasticamente a vida dessas pessoas. 
Devido ao medo e a vergonha por parte das 
pacientes e mal preparo dos profissionais 

Data de submissão: 18/10/2022
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da saúde, se torna uma condição de difícil diagnóstico.
PALAVRAS-CHAVE: Disfunções Sexuais Fisiológicas; Dispareunia; Saúde da Mulher; 
Sexualidade; Vaginismo.

THE INFLUENCE OF DYSPAREUNIA ON FEMALE SEXUAL FUNCTION: A 
REVIEW

ABSTRACT: Introduction: Sexuality is one of the ways an individual expresses himself in the 
environment and is influenced by biopsychosocial, financial, cultural, and political factors, thus 
having an enormous impact on human life. It also includes people’s sexual function, which 
is characterized by a physiological response cycle. When these phases are altered, there is 
sexual dysfunction. Female Sexual Dysfunction (FSD) has psychological, social, biological, 
and physical causes. Among the main ones is included dyspareunia, which represents pain at 
any time during sexual intercourse caused by penetration. Objective: Due to the high rate of 
women who suffer from this condition the objective of this project was to evaluate the related 
factors of dyspareunia that reverberate on a full and pleasurable sexuality.  Methodology: 
Scientific articles in English, Portuguese and Spanish were found in the Scielo, PubMed and 
BVS databases. Forty-five articles were analyzed, and 25 were selected after selecting the 
types of study and after reading the full text. Conclusion: Dyspareunia is highly prevalent in 
women of all ages, it is aggravated by several intrinsic and extrinsic factors and drastically 
affects their lives. Due to fear and shame on the part of patients and poor preparation of health 
professionals, it becomes a condition of difficult diagnosis.
KEYWORDS: Dyspareunia; Sexual Dysfunction, Physiological; Sexuality; Vaginismus; 
Women’s Health.

INTRODUÇÃO
A sexualidade é um componente da saúde geral e da qualidade de vida das 

pessoas, experimentada por meio de pensamentos, atitudes, desejos, fantasias e valores 

(BRASIL, 2018). Nas mulheres, é definida como um produto das características genéticas, 
experiências culturais e religiosas, relacionamentos e aspectos ligados aos gêneros 

(DANTAS, 2020).
A função sexual adequada pode proporcionar benefícios físicos, psicológicos 

e sociais, tais como fortalecimento do sistema cardiovascular, redução de sintomas 
depressivos e melhora do bem-estar e autoestima dos indivíduos (SANTOS, 2021). Mesmo 
com a enorme repercussão desse tema no mundo atual, grande parcela da população 
feminina, por vergonha ou medo, não procura serviços de saúde para tratar a disfunção 
sexual (BEZERRA, 2018).

A disfunção sexual feminina (DSF) é uma patologia aguda ou crônica, caracterizada 
pela inibição da resposta fisiológica em uma ou mais fases do ciclo sexual, seja por 
motivos psicológicos, dispareunia, desequilíbrios hormonais ou experiências traumáticas, 
resultando em sofrimento e insatisfação (SOUSA, 2020). Entre as causas, a dispareunia é 
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a predominante e é representada por dor antes, durante ou após a relação sexual podendo 
ser profunda ou superficial (LARA, 2019). 

Quando classificada como profunda, a dor se manifesta no fundo da vagina e no 
hipogástrio, podendo ser resultante de infecção do colo ou das tubas uterinas, endometriose, 
abscessos, tumores ou cistos ovarianos (MATTHES, 2019). Já a dispareunia superficial, diz 
respeito a dor na região vulvo vestibular, no início ou durante os movimentos de penetração, 
tendo como etiologia vaginismo, ressecamento vaginal por uso de contraceptivos orais, 
prolapsos, má lubrificação ou atrofia da parede vaginal pós-menopausa (DANTAS, 2020). 

Devido a importância da saúde sexual na qualidade de vida dos indivíduos, a 
Organização Mundial de Saúde (2002) reconheceu a disfunção sexual como um problema 
de bem-estar coletivo que necessita de atenção. Portanto, o observou-se a necessidade 
de avaliar as principais causas dessa condição e sua repercussão para levantar mais 
informações e auxiliar na elaboração de medidas de saúde.

OBJETIVOS
O objetivo dessa revisão é avaliar o impacto da dispareunia na função sexual 

feminina, fornecendo informações aos profissionais de saúde para planejar e implementar 
ações a fim de promover melhorias no atendimento e ajudar essas pacientes a vivenciar 
sua sexualidade de maneira mais prazerosa.

METODOLOGIA  
Trata-se de uma revisão narrativa da literatura que foi direcionada através das 

seguintes etapas: definição do tema e da pergunta de pesquisa (a dispareunia tem mais 
influência na função sexual de mulheres adultas em relação as que não apresentam essa 
condição?); além disso, foram estabelecidos os critérios de inclusão e exclusão; seleção 
dos artigos e categorização dos estudos; análise e interpretação dos resultados e por fim, 
a apresentação da revisão.

Foram escolhidos os seguintes descritores: sexualidade, dispareunia, disfunções 
sexuais e saúde da mulher, todos incluídos nos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS).

A pesquisa foi feita nas bases eletrônicas de dados Scielo, PubMed e BVS. Os critérios 
de inclusão foram revisões disponíveis na integra, publicadas em periódicos nacionais e 
internacionais no período entre 2016 a 2021, nos idiomas português, inglês e espanhol que 
abordavam a temática da dispareunia, disfunções sexuais e sexualidade. Foram excluídos 
artigos que não tratassem o tema de forma satisfatória e sem disponibilidade de texto 
completo.

A coleta dos dados ocorreu de julho a dezembro de 2021. Foram selecionados 
45 artigos apenas pela leitura do título; 10 artigos foram excluídos por não abordarem a 
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temática de maneira satisfatória e 5 foram excluídos por não conterem o texto integral. 
Após a análise do resumo, 30 foram selecionados e, posteriormente, após leitura do texto 
completo 25 foram incluídos no estudo por conter informações relevantes.

O Quadro 1 mostra o resumo dos principais resultados e metodologias das 
publicações selecionadas.       	    

DISCUSSÃO 

Ano Autores Tipo de estudo Objetivos do estudo Principais achados

2016 Fritzer N et. 
al.

Estudo 
prospectivo 
multicêntrico.

Avaliar o efeito da 
remoção cirúrgica 
da endometriose na 
dispareunia, função 
sexual, qualidade de 
vida sexual e relações 
interpessoais.

A excisão laparoscópica radical da 
endometriose oferece uma opção 
de tratamento eficaz e oferece uma 
melhora significativa na dispareunia e 
na qualidade de vida sexual.

2018 Aquino KSJ 
et. al.

Estudo 
transversal 
qualitativo e 
quantitativo.

Verificar se há diferença 
na prevalência de 
disfunção sexual e nos 
escores dos domínios 
sexuais segundo 
status menopausal e 
avaliar quais sintomas 
climatéricos estão 
associados à disfunção.

A prevalência de disfunção sexual 
foi alta, não houve diferença 
na prevalência segundo status 
menopausal e sintomas climatéricos 
severos, particularmente, 
somatovegetativos e urogenitais 
associaram-se à pior função sexual.

2018 Bezerra KC 
et. al.

Estudo 
transversal.

Avaliar a função sexual 
de acadêmicas de 
enfermagem italianas e 
brasileiras utilizando o 
Female Sexual Function 
Index (FSFI), estimar 
a prevalência das 
disfunções sexuais e os 
fatores relacionados.

O elevado índice de disfunção sexual 
em um público tão jovem sugere a 
necessidade da realização de mais 
investigações que incrementem o 
conhecimento sobre a influência dos 
fatores psicossociais e relacionais na 
função sexual feminina, direcionando 
o cuidado para a promoção da saúde 
sexual e reprodutiva.

2018 Cassis C et. 
al.

Revisão de 
Literatura

Avaliar o diagnóstico e 
investigação de mulheres 
que reclamam de 
dispareunia.

A dispareunia é uma condição 
comum e subnotificada. É um sintoma 
complicado de avaliar e tratar, 
muitas vezes criando frustração em 
profissionais de saúde e pacientes.

2018 Sartori DVB 
et. al.

Revisão de 
Literatura.

Identificar as principais 
disfunções sexuais e 
verificar as intervenções 
da fisioterapia nas 
mesmas por meio de uma 
revisão da literatura.

A fisioterapia tem contribuído 
significantemente para a melhora da 
função sexual nas mulheres. A não 
padronização dos tratamentos dificulta 
concluir a melhor terapia, porém todos 
os estudos apresentaram melhora ou 
cura dos sintomas.

2019 Bucher MK, 
Spatz DL.

Revisão 
Sistemática de 
Literatura.

Discussões sobre 
sexualidade, 
amamentação e sua 
interface enquanto 
reconhece as interseções 
de raça e orientação 
sexual.

A amamentação influencia a relação 
da pessoa com seu corpo e identidade; 
A amamentação está relacionada 
à disfunção sexual pós-parto e 
diminuição do funcionamento sexual.
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2019 Dahlen H. Revisão de 
Literatura.

Avaliar a assistência e o 
tratamento da disfunção 
sexual feminina.

Avanços na avaliação e tratamentos de 
DSF não têm sido totalmente utilizados, 
devido, em parte, à falta de treinamento 
dos profissionais e à resistência tanto 
dos profissionais quanto dos pacientes 
em discutir sexualidade.

2019 Drozdowskyj 
ES et. al.

Revisão 
Sistemática de 
Literatura.

Explorar os fatores que 
influenciam a sexualidade 
em mulheres e homens 
durante pós-parto.

O impacto de vários fatores físicos, 
psicológicos e fatores socioculturais no 
funcionamento sexual do casal durante 
o pós-parto.

2019 Flotyska J 
et. al.

Estudo 
quantitativo, 
descritivo e 
transversal.

Analisar a relação entre 
a presença de Diabetes 
tipo 1 (DM1) e disfunção 
sexual entre mulheres 
jovens.

As disfunções sexuais são mais 
comuns entre mulheres jovens com 
DM1 do que em controles saudáveis. A 
relação é significativa apesar da idade, 
duração do diabetes, peso corporal e 
presença de angiopatia.

2019 Silveira GM 
et. al.

Revisão de 
Literatura.

Conhecer as principais 
disfunções masculinas e 
femininas e compreender 
os aspectos psicológicos 
que produzem e/ou 
mantém as disfunções 
sexuais.

São muitas e variadas as influências 
psicológicas na produção e/ou 
manutenção das disfunções sexuais, 
de modo que a atuação do psicólogo 
junto a esses pacientes se faz 
imprescindível.

2019 Silva NT, 
Damasceno 
SO.

Estudo 
Transversal.

Avaliar a satisfação sexual 
em universitárias.

Mulheres universitárias deste estudo 
apresentaram boa satisfação sexual, 
porém, com alta porcentagem de 
alguma disfunção sexual analisada 
pelo questionário FSFI.

2020 Araújo ASB 
et. al.

Estudo 
descritivo, 
quantitativo.

Analisar as práticas de 
cuidados com a saúde 
sexual de estudante 
universitárias e a 
vulnerabilidade a agravos 
de saúde.

Os profissionais de saúde e a 
enfermagem tem um importante papel 
na educação em saúde dos jovens, 
com estímulo para o autocuidado 
e cuidado com a saúde sexual e 
reprodutiva.

2020 Mabrouk M 
et. al.

Estudo 
observacional.

Avaliar a relação de 
endometriose com a 
dispareunia.

A dispareunia superficial parece 
ser altamente prevalente em 
mulheres afetadas por endometriose, 
especialmente DIE (endometriose 
profunda), e na maioria dos casos 
parece ser concomitante com 
dispareunia profunda.

2020 Mollayoli D 
et. al.

Revisão de 
Literatura.

Avaliar os estilos 
de vida saudáveis ​​
e não saudáveis ​​e 
sua contribuição no 
desenvolvimento da 
qualidade de vida sexual 
de forma dependente do 
gênero.

A obesidade contribui principalmente 
para o desenvolvimento de disfunções 
sexuais, devido ao seu impacto 
negativo na função cardiovascular 
e metabólica. O tabagismo, o abuso 
de álcool e outras substâncias 
e o estresse crônico levam ao 
desenvolvimento de disfunção sexual a 
médio prazo.
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2020 Pereira FS 
et. al.

Ensaio clínico 
randomizado.

Analisar o efeito do 
treinamento dos músculos 
do assoalho pélvico 
(TMAP) na qualidade de 
vida de mulheres com 
dispareunia.

Após intervenção fisioterapêutica 
de treino dos músculos do assoalho 
pélvico, há melhora da dor em 
mulheres.

2020 Schafascheck 
E et. al.

Estudo de Caso. Verificar os efeitos do 
tratamento fisioterapêutico 
sobre o vaginismo.

O protocolo proposto melhorou 
a função do assoalho pélvico da 
paciente, mas não a função sexual. 
A troca de parceiros durante o 
andamento do tratamento pode indiciar 
que o parceiro apresenta um impacto 
importante sobre a função sexual da 
mulher.

2021 Brito IL et. al. Revisão de 
Literatura.

Demonstrar os 
tratamentos 
fisioterapêuticos 
realizados em mulheres 
com vaginismo.

Vários recursos fisioterápicos podem 
auxiliar no tratamento do vaginismo.

2021 Crispi Jr CP 
et. al.

Estudo 
observacional.

Avaliar as alterações 
individuais da dispareunia 
profunda seis meses após 
a excisão laparoscópica 
completa da endometriose 
com preservação do 
nervo, com ou sem 
assistência robótica.

Dismenorreia e dor pélvica acíclica 
foram avaliadas em escalas de 
avaliação numérica de 11 pontos 
autorreferidas tanto no pré-operatório 
como no seguimento de seis meses. 

2021 Fonseka TM, 
Smith, C.

Revisão de 
Literatura.

Como a terapia EMDR 
(Eye Movement 
Dessensibilization and 
Reprocessing) pode ter 
utilidade como um novo 
adjuvante tratamento 
distúrbios de dor sexual 
induzida por trauma sexual 
e otimizar a prestação 
de cuidados entre esta 
população clínica.

A terapia de EMDR pode ser uma 
opção de tratamento adjuvante 
eficaz e rápido para distúrbios de dor 
sexual que teve início subsequente a 
um evento sexualmente traumático, 
permitindo que as mulheres afetadas 
processem o trauma subjacente que 
contribui para a dispareunia.

2021 Hill DA, 
Taylor, CA.

Revisão de 
Literatura. 

Revisar detalhadamente 
os aspectos envolvidos na 
dispareunia.

A dispareunia é um complexo 
transtorno, muitas vezes envolvendo 
psicossocial e condições físicas, 
exigindo um exame geniturinário 
detalhado e conhecimento clínico 
de fatores de risco e a natureza 
multifatorial do transtorno.

2021 Mota CP et. 
al.

Estudo 
quantitativo, 
descritivo e 
transversal.

Descrever o perfil 
sociodemográfico, 
sexual e reprodutivo, e a 
prevalência da disfunção 
sexual em mulheres 
adultas atendidas do 
Hospital Universitário.

Percebe-se que medidas preventivas 
minimizam a ocorrência das 
disfunções. É importante construir 
uma abordagem holística e esforço 
multidisciplinar, visto que a disfunção 
sexual feminina constitui um largo 
espectro de dificuldades.
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2021 Nagamine BP, 
Silva KCC.

Revisão de 
Literatura.

Demonstrar como os 
massageadores perineais 
e dilatadores vaginais 
podem ser eficazes no 
tratamento do vaginismo e 
dispareunia.

Diante das patologias do vaginismo 
e dispareunia, os massageadores 
perineais e dilatadores vaginais 
podem ser eficazes no tratamento, 
diminuindo a percepção da dor e da 
tensão muscular, recuperando o tônus ​​
e promovendo a dessensibilização da 
musculatura do assoalho pélvico.

2021 Rodrigues 
CNC et. al.

Estudo 
transversal.

Avaliar se o desejo sexual 
terá influência na função 
sexual de mulheres com 
dispareunia.

Associação diminuída do domínio do 
desejo na resposta sexual feminina, 
avaliada pelo questionário do FSFI, 
contudo, a gravidade e a extensão 
das consequências da dispareunia 
dependente de particularidades.

2021 Silva TG et. 
al.

Revisão de 
Literatura.

Analisar o conceito de 
disfunção sexual em 
mulheres com câncer do 
colo do útero submetidas 
a tratamento radioterápico.

Alterações na estrutura corporal, 
déficit de conhecimento, diminuição 
da frequência das relações sexuais, 
dispareunia e indiferença do parceiro 
são alguns dos principais antecedentes 
e consequentes da disfunção sexual na 
população estudada.

2021 Torres JISL 
et. al

Revisão de 
Literatura.

Investigar as dificuldades 
no diagnóstico precoce 
da endometriose e sua 
relação com a infertilidade 
feminina.

A endometriose ainda é uma doença 
de etiopatogenia incerta, e que essa 
incerteza contribui para a dificuldade 
de diagnóstico da doença.

Quadro 1 - Resumo das metodologias, objetivos e principais achados nas publicações selecionadas 
para o estudo.

Fonte: Autoria própria

Sexualidade
Segundo a Organização Mundial de Saúde (2010), a sexualidade humana é um 

tópico de extrema importância que compreende identidade de gênero, sexo, reprodução, 
erotismo e prazer. Ela se manifesta e é experimentada na forma como as pessoas se 
relacionam, através de pensamentos, fantasias, atitudes e comportamentos. Além disso, 
a sexualidade pode sofrer influência de vários fatores biológicos, sociais econômicos, 
religiosos e políticos afetando significativamente a vida das pessoas (DROZDOWSKYJ, 
2021).

Assim, o significado de sexualidade também permite a compreensão do ato sexual 
das pessoas não ser apenas instintivo, como em outras espécies e sim um ato muito mais 
relacionado a saúde e ao prazer individual (FREUD, 1973). 
Função sexual feminina

De acordo com Bezerra et al., (2018), a função sexual adequada é um dos pilares da 
qualidade de vida e satisfação geral. Na mulher, a resposta sexual corresponde a um ciclo 
fisiológico dividido nas fases de desejo, excitação, orgasmo e resolução (SILVEIRA, 2019). 

A fase de desejo é uma resposta psicológica a estímulos sensoriais e é composta 
pelo impulso, motivação e vontade sexual. A fase de excitação acontece como consequência 
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dos estímulos que acarretam em vasocongestão e lubrificação dos órgãos genitais. O 
orgasmo é a fase de sensação intensa de prazer com aumento da frequência cardíaca, 
respiratória e contrações rítmicas da zona pélvica. E por fim, a fase de resolução todas 
essas alterações começam a regredir (AQUINO, 2018).

Conforme Silveira (2019), essas fases são altamente influenciadas por fatores 
psicológicos, sociais e biológicos. Quando há alteração nesse ciclo denomina-se disfunção 
sexual (RODRIGUES, 2021).

Fatores que influenciam na função sexual 
A saúde sexual feminina sofre repercussões multifatoriais, seja da área psicossocial, 

de condições econômicas, culturais, morais e da condição física da mulher (AQUINO, 2018).
Um dos critérios que mais influenciam no desejo sexual é a relação do indivíduo com 

seu corpo. A falta de autoestima e não aceitação da própria aparência diminuem a libido e 
a qualidade de vida das pessoas (BUCHER, 2019). 

De acordo com Silva et al., (2021) e Flotynska et al. (2021), as alterações corporais 
devido a tratamentos de câncer de colo de útero e câncer de mama, tratamento de doenças 
crônicas como Diabetes Mellitus e obesidade tem grande relação com o impacto na 
qualidade da saúde sexual. Além de hábitos de vidas não saudáveis, como tabagismo e 
sedentarismo  (MOLLAIOLI, 2020).

Outro fator determinante é a relação do casal e nível de intimidade. Quando a 
mulher não tem envolvimento emocional significativo com o parceiro sua resposta sexual 
é significativamente menor (DROZDOWSKYJ, 2021). Ademais, a idade e desregulações 
hormonais como no período do climatério contribuem drasticamente para o surgimento de 
disfunções sexuais (AQUINO, 2018).

Percebe-se também que o perfil sociodemográfico e a falta de acesso a informação, 
promoção e prevenção de saúde e o mau preparo dos profissionais em lidar com o tema 
façam com que as mulheres tenham medo e vergonha de procurar o sistema de saúde para 
tratar de queixas relacionadas a sexualidade (MOTA, 2021).

E por último, a dispareunia é uma das principais causas de disfunção sexual feminina 

(DAHLEN, 2019). 

Disfunção Sexual Feminina (DSF)
A DSF é uma patologia que pode ser aguda ou crônica que afeta uma ou mais fases 

do ciclo de resposta sexual e pode ser causada por um ou mais fatores que influenciam a 
função sexual citados anteriormente podendo ser classificada como disfunção no desejo 
sexual, disfunção do orgasmo ou dor genitopélvica (HILL, 2021). 

Dispareunia
A dispareunia é a dor recorrente em qualquer momento da relação sexual 

gerada por alterações físicas ou psicológicas. Uma condição subnotificada e prejudica 
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substancialmente a qualidade de vida das mulheres (CASSIS, 2018).
Pode ser classificada em superficial quando a dor, referente ao atrito causado 

durante a penetração, é mais localizada na região vestíbulo vulvar, que compreende o local 
circundado pelos pequenos lábios, superiormente é formada pelo clitóris e inferiormente é 
formada pela fúrcula e tem o vaginismo e ressecamento vaginal como causas mais comuns 

(MABROUK, 2020). 
Além disso, pode ser classificada também como dispareunia de profundidade quando 

a dor se manifesta no fundo da vagina, no hipogástrio e até na região lombar, podendo ser 
resultante de endometriose, doença do colo ou tuba uterinas e ainda, pode ser provocada 
por causas não patológicas como trauma físico ou relação sexual bruta (CRISPI, 2021).

Vaginismo
O vaginismo é a dificuldade de relaxamento e espasmos da musculatura vaginal 

causando dor e impedindo a penetração na vagina. É fortemente influenciada por fatores 
psicológicos como traumas passados e tem grande repercussão negativa na vida das 
mulheres que sofrem dessa condição resultando em dificuldades pessoais e interpessoais 
e até conjugais (NAGAMINE, 2021). 

Pode ser classificada em primária quando a mulher sempre foi incapaz de manter 
relações com penetração e em secundária quando a paciente já teve relações anteriores e 
agora não consegue mais (SCHAFASCHECK, 2020).

Endometriose
A endometriose é uma reação inflamatória devido a presença de tecido endometrial 

em estruturas adjacentes ao útero causando dor pélvica severa e até infertilidade. Além de 
dor, pode causar sangramento intenso e ciclos menstruais irregulares. Atualmente, acomete 
mais de 6 milhões de mulheres no Brasil. Tem diagnóstico difícil o que compromete o 
estado de saúde geral das pacientes (TORRES, 2021).

Diagnóstico e tratamento das DSFs
O diagnóstico das disfunções sexuais femininas é bastante complicado e depende 

muito de uma relação médico-paciente confiável bem estabelecida. O processo envolve a 
obtenção de uma história detalhada e exame físico genital bem feito. Além disso, pode-se 
usar de exames de imagem como ultrassonografia endovaginal ou até laparoscopia em 
casos mais complexos (CASSIS, 2018).

Segundo Sartori (2018), o tratamento será de acordo com a etiologia da doença. O 
treinamento dos músculos do assoalho pélvico (TMAP) é o tratamento fisioterapêutico mais 
utilizado para prevenir e melhorar a disfunção sexual nas mulheres com altos índices de 
cura (PEREIRA, 2020).

Em concordância com Brito (2021), o tratamento psicológico é fundamental para as 
mulheres que sofrem de DSF. A terapia de EMDR (Dessensibilização e Reprocessamento 
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através do Movimento dos Olhos) é uma opção eficaz e rápida principalmente para 
pacientes que sofreram algum trauma (FONSEKA, 2021).

Pacientes que sofrem com vaginismo tem vantagem com terapias manuais como 
dessensibilização com dilatadores, termoterapia, estimulação elétrica e respiração 
diafragmática (NAGAMINE, 2021). 

Para mulheres com endometriose severa, a remoção cirúrgica via laparoscopia 
oferece uma opção efetiva para o alívio e melhora da vida sexual. Em outros casos é 
possível fazer o controle com terapia hormonal (FRITZER, 2016).

Ademais, sabendo da importância do papel do profissional de saúde na educação 
dos jovens, de acordo com Araújo et al., (2021), deve-se incentivar quando possível o 
autocuidado e autoconhecimento aplicando questionários. A distribuição de informações 
diminui os índices de vulnerabilidade e aumentam a procura pelo consultório médico 
(SILVA, 2019).

CONCLUSÃO
Constatou-se com essa revisão que a dispareunia afeta inteiramente a vida das 

mulheres impedindo-as de viver livremente sua sexualidade com prazer e satisfação e, 
levando-as a estados de humor deprimido, baixa autoestima, falta libido e desejo sexual.  Os 
principais agravantes dessa condição são idade, condições ginecológicas e psicológicas, 
vergonha, falta de informação e mau preparo dos profissionais de saúde. Já existem 
inúmeras terapias propostas, entretanto, por ser um tema influenciado por diversos fatores 
se faz necessário mais estudos controlados para identificar as causas e os tratamentos 
mais eficazes para cada etiologia específica e para cada mulher individualmente.  
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